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CARTA
DE

AO EM.m* CARDEAL RAMPOLLA

A Monsenhor Cardeal HampoUa 
del Tiudaro, Nosso Secretario 
d' Estado.

As insólitas manifestações políticas? 
cujos echos apenas acabam d’extinguir- 
so nas ruas da cidade, levain-Nos a di
rigir-vos sobre este assumpto algumas 
palavras, não tanto para desabafar as 
tristezas da Nossa alma, como para fa
zer visível a gravidade du farto e as 
intenções que o inspiraram.

Em verdade pareeia-Nos que em ra
zão do sentimento de humanidade e de 
deconcia, que subsiste ató nos espíritos 
excitados pela paixão, Nós podíamos 
esperar algumas considerações para com 
a Nossa idade.

Mas, pelo contrario, proccdeu-se ru- 
demento a ponto de quasi Nos fazerem 
testemunha immediata da apotheose da 
revolução italiana o do despojo da San
ta Sé, que foi a ronsequencia.

Familiarizados por graça do Deus 
com o soffrimento e o perdão, esquece
mos a affronta feita a Nossa pessoa, 
eom tanta maior razão, quanto que 
para suavisar a Nossa presente amar
gura, vimos manifestar-se espontanea
mente a piedade das nações calholicas, 
assignalando-se entre ellas a Italia com 
protestos generosos e provas muito pre
ciosas d’aftecto.

Mas o que Nos commove e afllige é 
a solemnidade da ofiensa aos direitos 
da Sé Apostólica, e a intenção mani
festa de perpetuar em vez de apaziguar 
um cunflieto cujos desastrosos efieitos 
ninguém póde calcular,

A gravidade do facto, evidente por 
si mesma, põe-se ainda m iis clara eom 
os propositos dos seus promotores e 
dos que o exaltaram: glorificaram como 
se viu o acontecimento de 1870; tive
ram por fim, primeiro que tudo, asse
gurar os fructos da conquista e fazer 
entender â Italia e ao mundo que o 

Pontífice, em tanto que d’elles dependa, 
deve resignar-se d*aqui em diante a um 
captiveiro sem esperança de liberdade.

E isto não é tudo. Queriam também 
dar um passo para um ideal essencial
mente anti-religioso. Com effeito,o fim 
supremo da occupação de Roma, não 
dizemos no espirito de todos os que 
n’ella cooperaram, mas sim nas vistas 
dos sectários que foram os primeiros 
promotores, não se conseguiu pelo me
nos inteiramente com a consummação 
da unidade política. Não; esse acto de 
violência que não tem exemplo na his
toria, deve nos decretos da seita servir 
de meio e ser o preludio de séria em- 
preza mais tenebrosa. Se se estendeu 
a mão para derrubar os muros da me
trópole civil, foi para melhor bater em 
brecha a cidade sacerdotal; e para che
gar a atacar de perto o poder espiri
tual dos Papas, começou-se por abater 
as muralhas terrestres.

Em summa, quando se iinpozeram 
ao povo romano, que permanecera fiel 
ao seu Soberano até ao ultimo momen
to, resistindo vigorosamente a podero
sas e incessantes sollicitações vindas de 
fóra, alimentavam o projecto bem pre
meditado de mudar os destinos da ci
dade privilegiada, de a transformar, de 
a converter em pagã, do que na sua 
gyria se chamou a terceira Iloma, de 
onde irradiaria a civilisação.

Eflectivamente, todos os meios se em
pregaram e se empregam, mais do que 
de fóra parece, para realisar aquelle fu
nesto desígnio. Hajávintoe cinco annos 
que Roma vê em volta de si, senhores 
do terreno, os adversários das institui
ções e das crenças christãs. Vê diftun- 
didas as doutrinas mais preversas; me
nosprezados impunemente a pessoa e o 
ministério do Vigário de Jesus Christo; 
o livre pensamento em frente do dogma 
calholico, e o assento da franc-maço- 
naria contra a Séde de Pedro. E foi 
precisamente a este conjuncto nefasto 
d’ideias e de factos que se pretendeu 
recentemente dar certo aspecto de di
reito e d’estabilidade como sello d’uma 
nova lei e a celebração de manifestações 
ruidosas dirigidas abertamente pela seita 
inimiga de Deus. Póde a isto chamar- 
se o triumpho da causa italiana? Não 
é antes o adoento da apostasia?

A justiça está certa do triumpho final, 
assim como Roma da inimutabilidade 
dos seus altos destinos; mas entretanto, 
aquella encontra-se menosprezada e es
tes acham obstáculo na conspiração de 
associações perversas e na obra dos que 
as favorecem.

E que beneficio colhe d*isto a na
ção? A conquista de Roma fui preco- 
nisada aos olhos dos povos da Italia 
como aurora de salvação e penhor de 
prosperidade futura. Não trataremos 
d*indagar se os acontecimentos corres

pondem á promessa no que se refere 
aos interesses materiaes; mas ó evi
dente que, realisada aquella conquista, 
ella dividiu moralmente a Italia em vez 
de a unir. E’ um facto innegavel que 
durante este tempo teem ido augmen- 
tando em audacia as desordens de toda 
a especie, teem-se alastrado á sombra 
do direito publico a corrupção dos cos
tumes e o enfraquecimento da fé reli
giosa, que é a sua consequência, e hão- 
se multiplicado as prevaricações das 
leis humanas e divinas; teem-se visto 
cresoer em numero e em forças os par
tidos extremos e agitar-se as multidões 
que se conjuram para destruir até aos 
alicerces a ordem civil e moral.

Em meio d*estes males, sempre em 
augmento, vê-se, longe de diminuir, ser 
cada vez mais violenta a guerra decla
rada á Egreja, particularmente ao seu 
Chefe visivel, o qual foi despojado do 
poder civil e junctamente da autonomia, 
não menos conveniente á dignidade do 
Pontífice que necessária para a liber
dade do ministério apostolico.—E re
corre-se vãmente a expedientes legis
lativos.

Nenhuma disposição jurídica poderá 
jámais conferir a verdadeira indepen
dência sem uma jurisdicção territorial. 
A situação que elles aflirmam haver- 
Nos garantido, não éa que se Nos deve 
e Nos é neeessaría; não é a de uma 
independência eftectiva, senão apparente 
e ephemera, porque está subordinada 
ao capricho d’outro. Esta furma d*in- 
dependencia, quem a deu póde tiral-a; 
foi decretada hontem, e amanhã póde 
supprimir-se. Não acabamos de ver, 
n’estes mesmos dias, pedir-se d’uni 
lado e dar se a entender «Voutro d’um 
modo ameaçador, a derogação das pre
tendidas garantias pontifícias?

Mas nem as ameaças, nem os so- 
phísmas, nem as inconvenientes accu- 
saçÕes d'ambição pessoal conseguirão 
que em Nós emmudeça a voz do dever.

Qual é e qual deva ser a verdadeira 
garantia da independencia pontifícia, 
com tempo se pôde ver flesde que o 
primeiro Cesar christão decidia trasla
dar para Bisancio a séde do império. 
Desde então até tis edades mais próxi
mas de nós, nunca nenhum dos que 
teem sido árbitros dos destinos da Ita- 
lia fixou u sua séde em Roma. Assim 
teve nascimento e vida o Estado da 
Egreja, não por obra do fanatismo, 
mas por disposição da Providencia, re
conhecendo-se n’elle os melhores titulos 
capazes de legitimar a posse d'uma so
berania, isto é, o amor e agradeci
mento dos povos enriquecidos de bene
fícios, o direito das gentes, o assenti
mento espontâneo da sociedade civil e 
o suftragio dos secnlos. Na mão dos 
Pontífices o sceptro não foi nunca um 
estorvo ao báculo pastoral.
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Aquelles Pontífices, Nossos prede
cessores, que brilharam pela santidade 
da sua vida e ski zelo admiravcl, em
punhavam o scept.ru, com efleito. Fo
ram freqnentemente os chamados para 
terminar os litígios mais difiiceis, e os 
que oppuzeram victoriosamente a sua 
vontade inquebrantável aos caprichos 
exhorbitautes dos poderosos; foram 
elUs que em circumstancias perigosas 
salvaram na Italia o thesouro da fé, 
que propagaram do Oriente ao Occi- 
dente a luz da civilisaçílo christã e os 
benefícios da redenqjção.

E se hoje, apesar das condições dif- 
ficeis e duras, o Pontificado prosegue 
a sua vida em meio .do respeito das na
ções, não se attribua á ausência d*osse 
auxiliai1 humano, mas sim em reali
dade á assistência da graça celestial, 
que não falta nunca ao Soberano Pon
tificado, Poderá dizer-se que os mara
vilhosos progressos da Egreja adoles
cente foram obra das perseguições im- 
periaes ?

Desejaríamos que estas verdades 
fossem melhor comprehendidas peio 
senso pratico dos italianos. NXo falía
mos d'aquelles que se extraviaram com 
falsas doutrinas ou estilo acorrentados 
comas ligaduras das seitas, mas áquelles 
que, estando emancipados d’esses la
ços e não querendo ser cegos adeptos 
d’essas doutrinas, deixaram obscurecer 
o espirito com a paixão política.

Oxalá compreliendam quilo perni
cioso c insensato é ir de encontro a 
verdadeiros desígnios da Providencia 
e obstinar-se em um desaccordo que 
não aproveita senão ns agitações de 
facciosos muito audazes, e mais ainda 
aos inimigos do nomo christão.

Foi para a nossa península espe
cialíssimo privilegio e grande honra ha
ver sido escolhida entre mil para con
servar a Sede Apostólica, e todas as 
paginas da sua historia attestam a 
abuixdancia de bens e o augmento de 
gloria, provenientes da fonte, da solli- 
citudeimmediatado Pontificado Roma
no. Debilítar-se-hA a efficacia da acçao 
do Pontificado Romano ou transformar- 
se-ha o seu caracter?

As cousas humanas mudam, mas a 
virtude bemfeitora do magistério su
premo da Egreja vem do alto e per
manece sempre o mesmo.

Acerescente-se a isto que, estabe
lecido para durar tanto como os sécu
los, segue com vigilância cheia d’amor 
a marcha da humanidade, e imo re- 
geita, como pretendem faísamente os 
seus detractores, acommodar-se na me
dida do possível ás necessidades razoá
veis dos tempos.

Se os italianos nos prestassem ouvi
dos dóceis, e Be apoiassem nas tradi
ções dos antepassados e na conveniên
cia dos seus verdadeiros interesses

para sacudirem o jugo maçonico, Nós I depressa, a vista já cansada lhe aug- 
abririamos a Nossa alma ás mais fa- ' menta os perigos e as difiiculdades da
gueiras esperanças quanto á Patna 
italiana, que amamos ternissimamente.

Mas succedundo o contrario, dolo
roso Nos é dizel-o, não podemos per- 
sagiar senão novos perigos e maiores 
minas.

Com a effusilo d*um particular affe- 
cto vos damos, senhor Cardeal, a bên
ção apostólica.

No Vaticano a 8 d’outubro de 1895.

LEÃO XI11, PAPA.

SECÇÃO DOUTRINAL 

A Milícia Christa
XII

A DEVOÇÃO DO VELHO 

rnoknam-se as cãs venerandas, não 
yZ, pela côr branca com que a neve 
da velhice invernosa cobre a cabolleira 
»!o pobre velho, se o furacão dos annos 
lhe não limpou o cabello o o deixou ca- 
reca, inas porque indicam ou devem in
dicar a longa jornada que o velho leva 
feita com trabalho no caminho da vir
tude, do sacrifício, da abnegação, do 
jejum, da oraçtão e da formosa caridade.

Indica essa côr nos cabellos que se 
apagaram n*elle as ehammas das pai
xões e que a sua alma deve viver em
balada nos costumes cândidos d’uma 
nova infancia.

Indica que os que os teem d’essa côr 
deverá ir preparando com o maior e?- 
mero o branco trajo nupcial com que 
muito breve ha de comparecer á mesa 
do convívio que o uníco gran .Senhor 
tem preparado para o grande dia da 
eternidade.

Não são as cãs as que tornarão ve
nerando o velho, mas as virtudes que, 
sazonadas no verão da virilidade, deve 
recolher maduras no outono da velhice 
para se consolar no inverno da edade 
decrepita, quando jii não possa mais 
trabalhar, acabrunhado com o peso dos 
annos e das doenças a elles annexas, 
quado veja que muitas das flores da 
primaveral juventude foram esfolhadas 
pela loucura dos ventos da presumpçao, 
crestadas pelo ardor das paixões ou es- 
terílisadas pela moleza do egoísmo, e qne 
uma immortalidade de venturas recla
ma de justiça uma certa immensidade 
de méritos.

Oh! então o velho trabalha para os 
conquistar e desejaria ir muito longe 
no caminho das boas obras; mas, a pou
cos passos, o peito arquejante mal lhe 
deixa tomar o ar necessário para a res
piração, as pernas tremulas cansam-se |

jornada.
Senta-se para tomar folego e ve que 

n'essa edade se torna temeraria a em- 
preza e desiste.

Triste, medita que pouco pôde; mas 
ora e fica consolado.

Quando depois vê passar perante si 
o joven robusto ou o adulto vigoroso, 
lhes diz:—trabalhae que é tempo, apro
vei tae a manhã ou o dia da vida, nãu 
deixeis o serviço para estes crepúscu
los da tarde precursores das sombras 
da noite, em que as forças faltam, os 
sustos sobejam, as pernas tremem, a 
cabeça pende e o peito arqueja.

Fazei agora o que mais tarde vos 
possa consolar e dar honra ás vossas 
cãs e vos abra um esperançoso hori- 
sonte lá na eternidade.

j Eu apenas me sustento nas saudades 
do bem que não posso realisar.

Eis-me despido de toda a ilhisão ter
rena, passando estas contas, ouvindo, 
quando posso, missa, e pensando no 
eterno, porque vejo que o temporal me 
foge para nunca mais tornar.

Eis ahi a piedade do velho: faz o 
bem que pode, e, saudoso, suspira pelo 
que em outra edade pôde fazer e mão fez.

Oh! convencido como está do que ó 
a vida, se lhe fosse dado tornar atraz, 
por outra fôrma lavraria o seu campo, 
outras flores poria no seu jardim, com 
outros louros desejaria cingir a áua 
fronte.

Não correria como tem pejo de ter 
corrido atraz de sombras que passam 
e vão perder-se na escuridão da noite; 
mão buscaria glorias, que criam odios; 
nem tbesouros que se perdem, ou cujo 
pezo esmaga e no fim se abandonam, 
nem correria atraz de sonhos, cuja rea
lidade nunca chega: buscaria o uníco 
que consola sempre, que sempre honra, 
no tempo vale e na eternidade reina. 
Dar gloria & Dous, seu creador e con
servador no tempo e a sua uniea espe
rança na eternidade.

E ahi tendes o piedoso velho luetando 
sem trégua contra as lembranças do 
passado e as fraquezas do presente, 
anheloso por conquistar o descanso no 
futuro.

Lucta pela paz, e como sabe que ella 
não se topa n’este hemispherío, deci
dido está a continuar luetando até to
car nos diques da eternidade, onde está 
promettida a felicidade por Quem ás 
suas promessas nunca falta, aos que 
combatam o nobilíssimo combate da jus
tiça e da verdade.

Da. José Roimium Cosgaya.

---- ----------------------------
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A Cruz
não admira e não respeita esse 

fe/ symbolo sublime d'amor e de fé? 
Quem ao vcl-a não sente n’ahna um 
bafejo sublime de paz e de socego?

Se a vemos na quebrada da serra, 
sósinha e triste ao abrigo de uma en
costa, tendo por docel a aboboda do in
finito e por ornamento o esverdeado 
musgo, n?ío sentimos no coração uma 
tristeza intima de a vêrmos assim tão 
pobre ? N2o é verdade esquecermos 
muitas vezes os nossos aflazeres, para 
irmos, n*um impeto de amor, roubar ao 
campo as viçosas ílôres, ou <4 encosta 
a tímida violeta, para n’um extase de 
crença formar um ramo que, satisfeitos, 
eollocamos junto? Não será a Cruz o 
symbulo da fé?

Quando no labutar constante da 
vida, na hicta indómita das desgra
ças, no desejo ardente de melhor for
tuna, no desejo titânico de felicidade, 
olhamos para a cruz, e sentimos em 
nós como que uma voz dizendo-nos: 
curva-te, e resa ante essa cruz immor- 
tal e roga; abre o teu coração, des
prende os lábios, cinge a a teu peito; 
porque o que n'eila morreu abraçando 
o mundo, lia de abraçar-te também e 
fazer de ti — a teu pedido — um ente 
feliz, não no mundo da carne e da vai
dade, mas sim na eterna habitação dos 
justos.

Não serA a Cruz um symbolo d*es- 
perança?

Quando outrora os guerreiros se ar
mavam, cobrindo-se de ferro para a lu- 
cta; quando os povos acorriam em 
compactas multidões d’uin a outro polo, 
não levavam nos seus estandartes, no 
coto das suas lanças, no» copos das suas 
espadas, não levavam como divisa, co
mo escudo e como bandeira a sacro- 
santa Cruz de Jesus?

Quando o astro fulgente da navega
ção portugueza, debruçado no promon- 
torio de Sagres, via apagar-se lá no 
horisonte longinquo a ultima sombra 
das caravellas. via ainda sobre o mas- 
tareu o symbolo universal da Cruz de 
Christo.

Quando após longa jornada avista
mos por entre o arvoredo o campana- 
rio da nossa egrcja, não sentimos na 
alma um extase de amor, que nos attrae, 
que nos chama para a pequenina e 
granítica Cruz que lhe serve de docel?

Não nos lembra a Cruz em sua nu
dez a vida amargurada d’Aquelle que 
ifella morreu?

Não sentimos um amor intimo e ar
dente por Aquelle que para nos fazer 
felizes, sobre eila exhalou o ultimo sus
piro ?

Não é a Cruz o symbolo do amor ? 
E\ sim, dizein-no as aves em seus 

gorgeios, os campos nas miríades de 
flores que os esmaltam, os céos em seus 
fulgentes astros, as correntes no subli
me crystal de suas aguas, e o coração 
humano em seus mais profundos solilo- 
quios.

Babbosa Gama.

SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis da Com
panhia de Jesus

(Continuado da pag. 196)

CCXXXIX

P. Cláudio de Lingendes

«n^° recort*arA o nome de 
itit Lingendes, que foi o primeiro 

orador do seu século, que escrevia os 
seus discursos em latim, para depois 
os recitar em franeez; que trilhou o 
caminho de Bossuet, de Massillon e de 
Bourdaloue, e que j>elos seus preceitos 
sobre a verdadeira eloquência, pelos 
seus estudos sobre o Bello e o Subli
me, muitas vezes serviu de guia aos 
dois notabilíssimos oradores?

• Lingendes,na phrased’um escriptor 
notável, teve a honra insigne de ser o 
ultimo dos oradores latinos e o primei
ro dos pregadores francezes.»

Assim se exprime o snr. Silva Este- 
ves no opusculo que está publicando 
com o titulo — A questão dos Jesuítas,

Seria isto sufliciente para se conhe
cer a superioridade do Jesuíta Cláudio 
de Lingendes; mas, segundo o nosso 
plano, devemos dar d’elle uma noticia 
mais cireumstanciada.

Nasceu este distinetíssimo orador sa
grado (pois é nesta qualidade que é 
mais conhecido) em Moulins (França), 
em 159], entrando ainda joven na Com
panhia. Foi director do Collegio de 
Moulins, provincial da França e supe
rior da casa professa de Paris.

Dedicando-se á carreira do púlpito, 
foi n’este ministério que immortalisou 
o seu nome. O P. Lingendes fez epo- 
cha na França, ereando a eloquência 
sagrada, que no seu tempo estava algo 
descurada no clero regular e secular, 
apezar de terem havido já grandes ora
dores.

Reinava ainda nos discursos um es- 
tylo affectado, subtilezas, jogos de pa
lavras, uma especie de gongorismo, 
quasi similhante ao que se introduziu 
na Ilespanha, e que foi combatido pelo 
P. João Francisco de Isla. Cláudio de 
Lingendes procurou desterrar da ca
deira evangélica este mau gosto. E con
seguiu-o.

Foi ouvido com geral applauso, a 
ponto que muitos copiavam os seus 
sermões no tempo em que elle os pre
gava, e o tomavam como modelo.

Morreu em Paris, no anno de 1660, 
deixando, além de sermões, algumas 
obras de piedade, porque o P. Cláudio 
de Lingendes era tão bom pregador 
como mestre espiritual.

CCXL

P. Antonio Guenard

Grande numero de Jesuítas cultiva
ram com profundidade o estudo da phi
losophia que se perde em abstracções, 
em theorias mais ou menos engenhosas, 
as mais das vezes estereis, sem resul
tado algum pratico. A philosophia mo
ral, verdadeiramente christã, foi, e de
via ser, a applicação de homens, cujo 
fim era a santificação própria e do 
proximo.

Todas as aspirações dos filhos de 
Santo Ignacio visavam á maior gloria 
de Deus.

Sobre este thema illustrou-se o P. 
Antonio Guenard, Jesuíta francez, do 
século passado, nascido em Damblin 
(Lorena) a 25 de dezembro de 1726.

Occupava elle uma cadeira n'um Col
legio da Companhia, quasi desconheci
do, quando a Academia franeeza pro- 
pôz para prémio de eloquência a se
guinte questão: Em que consiste o es
pirito philosophico?

Era isto em 1755, quando a impie
dade, com o nome de philosophia, se 
propagava por toda a França e cada 
dia tomava maior incremento sob a di- 
recção de Voltaire e outros sophistas, 
principalmente na famosa Enciclopédia.

0 P. Guenard tinha então apenas a 
edade de 30 annos, e foi elle quem se 
apresentou a ganhar o prémio proposto 
pela Academia, por um discurso em 
que magistral mente e eloquentemente 
definiu o espirito philosophico, mos
trando os seus caracteres e os seus li
mites.

Este discurso foi gerahnente applau- 
dido; o proprio d*Alembert o elogiou, 
e La Harpe não pôde deixar de o con
siderar como uma obra primorosa e 
perfeita.

Guenard obteve o prémio que lhe 
foi concedido, apezar das idéas irreli
giosas que dominavam na Academia.

Em seguida este Jesuíta escreveu 
uma obra de grandes dimensões para 
refutar os erros e sophismas da Ency- 
clopedia; mas este trabalho, que era 
um monumento da sua erudição e da 
sua piedade, não chegou a publicar-se.

Extinguindo-se na França a Compa
nhia de Jesus, e depois, sobrevindo a 
revolução e a perseguição ao cloro, o 
Jesuíta Guenard refugiou-se perto de 
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Nancy, no castello de Madame de Brau- 
vau, que ali lhe offereceu asylo. Para 
não eomprometter os dias d’esta se
nhora, Guenard queimou o seu precio
so manuscripto.

Este Jesuita reunia a variados co
nhecimentos uma piedade fervorosa e 
sincera. Falleceu em 18(M>.

(Continua)
Padre JoÂo Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO CRITICA
A religião e a decadência das nações

um facto constante na vida dos po- 
vus, que constituo uma lei histó

rica, a saber: a prosperidade, o poder 
e o bem estar social estilo na razão di- 
recta do temor de Deus e das crenças 
religiosas d’esse povo.

Um outro facto egualmente constante 
no regimen social, é que a decadência 
das nações vae progredindo na propor
ção que as doutrinas inventadas pelos 
sophistas e pelos litteratos vão substi
tuindo no governo dos povos as tradi
ções do genero humano e os principios 
do Decálogo. E’ assim como fala a his
toria e é assim como o aflirma o estudo 
e observação dos factos á luz da critica 
sensata e conscienciosa, feita por espi
rito» rectos e despreoccupados. Bastam 
estas simples observações para derrocar 
pelos fundamentos toda essa doutrina 
que constitue o credo revolucionário, 
o qual tein por fim substituir o temor 
de Deus pela adoração da deusa Ra- 
zãoy e os preceitos do Decálogo eterno 
por principios da sua invenção. E' igual
mente um facto constante na historia 
da humanidade que o sceplicismo in
vade periodicamente as sociedades e na 
proporção que ellas vão enriquecendo ; 
factu que alguns escriptores modernos, 
taes como Maistre, Balmes e outros attri- 
buem ao demonio, que desenvolve á von
tade os germens do mal. Porem S. Ber
nardo e Bossuet dão a este proposito 
explicações mais profundas. Ensinam 
estes grandes sábios, e homens pru
dentes, que o erro dimana das indivi- 
dtulidades preversas; e que, para se 
tornar contagioso, é necessário que as 
classes dirigentes o clero sejam con- 
niventes com elle, e deem mau exemplo.

A verdade doesta doutrina é confir
mada pela historia dos tres últimos sé
culos e pela historia contemporânea. 
Manda a verdade que se diga: a classe ; 
dirigente da nossa sociedade tem sido 
pródiga em maus exemplos e o clero tam
bém apresenta bastantes exemplares 
d’ovelhas tinhosas da peor espeeie: isto 

vá* dito Hm cfitiua para ningum;

pois nós respeitamos a todos e descul- 
patnos-lhes as fraquezas ou defeitos, 
para que nos desculpem as nossas fal
tas, que silo muitas e graves. E’ uma 
grande e profunda verdade que todos 
nós, seculares ou ecclesiasticos, temos 
as nossas responsabilidades mais ou me
nos graves no estado decadente da so
ciedade actual. O clero não se exime 
d’esta responsabilidade; pois, semetter a 
mão na consciência, deve confessar que 
no seu seio germinam as más paixões, 
que nem todos sabem dominar, que 
d*ahi partem escândalos de gravidade; 
que ha padres que se envergonham de 
pertencer á classe usando de todos os 
artifícios para se disfarçarem em jano
tas de prima cartelb), que ha exempla
res immodestos, soberbos, ambiciosos, 
vaidosos e tuti quanti... Ila prega- 
dorsinho que vae para o púlpito fazer 
idylios, cantando as flores silvestres e 
os vergeis, descrevendo com cures 
vivas as scenas campestres, o chilrear 
das aves, o murmurio das fontes, o ci
ciar da briza, a frescura dos prados, o 
serpentear dos arroios, e outras que taes 
frioleiras... A nós parece-nos, salvo 
o devido respeito, qne a missão do pre
gador é muito outra : desejáramos, pri
meiramente, que o úrador sagrado se 
impozesse ao auditorio pela auctoridade 
das suas virtudes e do seu saber, e em 
seguida que, nas suas orações ou dis
cursos, empregasse sempre uma lin
guagem, correcta sim, mas clara e ao 
alcance dos mais ignorantes de seus 
ouvintes, que ensinasse exclusivamente 
a doutrina do Evangelho, dasEscríptu- 
ras e dos Santos Padres, explieando-a 
com toda a clareza e simplicidade, sem 
tropos nem figuras, para assim doutri
nar o rebanho de Jesus Christo. O me
lhor serviço que o Padre poderia pres
tar A Religião e ao Estado seria pré- 
gar com o seu bom exemplo: esta é 
que é a verdadeira pregação.

Ao concluir, diremos que por maio
res que sejam os nossos soflrimentos e 
por maior que seja a nossa decadência, 
está na nossa mão o sermos árbitros dos 
destinos de nossos filhos. Este destino 
será grande se nós soubermos voltar 
aos bons principios de nossos avós dos 
tempos prosperes, e seguir os exem
plos das nações modelos da actualidade. 
Todo o segredo está na observância da 
lei de Deus; pratique-se esta e a patria 
está salva.

Plácido de Vasconcellos Maya.

---- ---------------------------

Palavras! 
m todos os feculos fcnm ouvidas 

as palavras, nas iPeste «eido é 
tanto o palavrório e de jalavras escu

sadas que bem póde dizer-se d’elle que 
as palavras nunca foram tantas como 
agora e quando ha tantas palavras e 
tão pouca palavra.

Das palavras escusadas ha contas 
a dar a Deus ! Das palavras hodiernas 
ha tanto desconceito que hoje se ouve 
de continuo a phrase: palavra d’honra, 
como temendo-se de continuo não ser 
acreditado, e quantas vezes não será 
de honra e valor aquella phrase! Que 
boas condições as da sociedade quando 
a palavra era tida como uma escriptura, 
e se dizia: basta palavra!

Muitas combinações e muitos con
tractos foram então feitos sob palavra, 
sendo esta só por si a segurança do 
combinado.

A palavra tinha uma tal importância 
quo gosava das honras magestaticas, 
pois que d’ella se dizia: palavra de 
rei.

O homem de palavra foi substituído 
na sociedade moderna pelo homem sem 
palavra por força do modernismo ; este 
entendeu que para os seus fíus a men
tira lhe era auxilio e que a palavra 
mentirosa podia servir seus intentos, e 
em cheio e sem excepçao tornar em 
practica, e á traição, aquella sentença : 
Omnis honw meudax! Faltando con
sciência como póde haver honra? A 
sociedade actual está podre por sua 
immoralidade, embora sua demno de 
verniz e seu galvanismo de pouca dura, 
e só tem consciência ou antes conheci
mento de seus vis interesses; assim não 
ha n*ella honra, não ha n’ella direitos 
a que se lhe tributem honras, e quem 
lh’as tributasse deshonrar-se-ia a si pro- 
prio; isto é analyse de rigorosa verda
deira philosophia.

Palavra ! a moderníssima é palavra 
qne lavra ruína 1 A palavra de Deus 
é a fonte por essencia e ensino divino 
de toda a palavra verdadeira e verda
deiramente honrada! D aqui não ha fu
gir, e quvm ousar querer fugir terá as 
pernas quebradas, phrase esta que por 
figura ousamos, mas que aponta des
graça da maior gravidade e ruína para 
o homem!

Maldito modernismo, que trouxe e 
está continuando a fazer tanto mal e 
o fará ainda emquanto durar sua in
fluencia cada vez maisperniciosa; temos 
dito e dizemos quo modernismo não 
quer dizer tudo que é moderno, mas 
sim a falsa theoria com seu falso sys- 
tema de procurar substituir os princí
pios eternos por novos conceitos exclu
sivamente humanos absente Deo em seus 
pensares e desejos indifferentistas ou 
declaradamente impios!

A palavra foi dada por Deus aos 
homens, ao genero humano, para que 
este pela palavra o bemdiga e louve, e 
para que também pela palavra os entes 
racionaes se communiquem e assim sir
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vam sempre o verdadeiro bem, e o 
verax bem propriu.

Houve um homem do qual sefallou 
no inundo e de quem melhor lhe fôra 
não se ter falladc de parte da sua vida, 
o qual disse: «a palavra é para encu- 
brire não para declarar o pensamento.»

Teve o bem de morrer, tal homem, 
pregando uma peça ao diabo, como foi 
dito d’elle depois da sua morte, acilicet 
morreu como catholico.

Alguns povos foram conceituados de 
falladores, de verbosos, sem escandalo; 
hoje escandalisa o hudierno veróa, vo- 
cea, pruvteraque nihil!

É o Portugal á moda não fica atraz, 
sim nas muitas palavras e pouco ou 
nada feito de verdadeiro valor oflicial, 
embora os devidos iutervallus que sa
tisfazem o paiz que seria todo por uma 
governação rasgadamente justa; o mal 
vem de traz, não nos parece que seja 
menos alguma boa vontade agora, mas 
ainda não vemos o prego fundo na roda ! 
Pois ó mister pregal-o e de modo que 
não salte.

A sentinella grita—âlerta ! o cama
rada responde—álerta está! e depois 
diz aquella—passe palavra! Eis o que 
devem seguir os que devidamente se 
interessam pela religião, e pela socie
dade; deve ser um constante «álerta! 
alerta está! passe palavra!» pois que 
será palavra não escusada, inas sim au- 
ctorisada ante o inimigo que busca de 
continuo atacar a verdade e enredar o 
homem para o perder sem remedio.

A palavra verdadeira tem um valor 
tal que o Apostolo diz: Fidas cac ait- 
dita; e para que se ouça é mister que 
se falle.

Curvemo-nos ante a palavra de ver
dade que nunca será escusada !

Dom Antonio de Almeida.

A verdadeira Bernadette de Lonrdes
FOR

MONSENHOR RICARD. PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Oiirtii!» tu> snr. 5£ola

(Continuado de pag. 201}

O (Zr. Boissarie—O dr. Vergez—O caso 
de Clementina Irouvé— Porque eu 
sou fina!—Bcplica de Bernadette.

traçou um perfil pouco 
CjÍ * aniavel do dr. Boissarie, a quem 
designou pelo nome de Bonaiuy. O bom 
doutor, que tem eido censurado pela 
maneira conio acolheu a v. ex.a, mere- 
cia-lhe mais alguma consideração.

Realmente, o partido que v. ex.a ti
rou das suas explicações, justificaria 
essas queixas, se fosse permiltido cen
surar alguém por ter seguido o conse
lho dos livros santos: «Procurae sempre 
vencer o mal pelo bem. Vincere in bono 
malum*.

O snr, dr, Boissarie é um medico 
consciencioso e um sabio distlncto. As 
citações d’elle, que acabo de fazer ler 
ou reler a v. ex.a, bastariam para o 
provar. Em todo o caso servirão para 
despertar n’alguns espíritos sinceros o 
desejo de ler o seu admiravel livro. E 
nada mais desejo para o rohabilitar na 
opinião dos leitores de v. ex.a e para 
restabelecer a verdade alterada.

O snr. Zola quasi nada disse d’um 
outro grande medico, que eu citei muito 
inconipletamente, e (pie devo pôr em 
mais evidencia.

O seu retrato figura nas janellas da 
Basilica: é o dr. Vergez.

No dia seguinte ao das apparições, 
era mister escolher um mestre dhima 
competência incontestável e incontesta
da para proceder ao exame scientilieo 
das curas.

Esse homem estava encontrado e 
apresentava todas as garantias dese
jadas.

Era um christão convicto, que tinha 
passado incólume através a atmosphera 
empestada das grandes cidades.

Tinhadado as suas provas de sciencía. 
Aos trinta annos, depois de brilhantes 
estudos, era-lhe dada em concurso uma 
cadeira na Faculdade de Montpellier. 
Como medico das agujis de Barèges, 
era tido em alta estima por todos 
oa doentes que frequentavam aquella 
estação thermal.

Os seus compatriotas tinham-lhe con
fiado o mandato, que lhe renovaram 
muitas vezes depois, de defender os in
teresses do valle de Luz, junto da As
sembleia Syndical edo Conselho Geral.

O dr. Vergez fui, pois, encarregado 
pelo snr. Bispo de Turbes de fazer a 
primeira investigação ofiiciaí sobre as 
curas. Como elle declara no seu rela
tório que temos á vista, «compenetrado 
da importância d’esta missão», proce
deu «a esse exame com a unica preoc- 
cupação de procurar a verdade e de a 
mostrar em toda a evidencia».

Depois de um consciencioso estudo, 
oito factos lhe pareceram offerecer um 
caracter sobrenatural. Cito uma pas
sagem do seu trabalho.

■Lançando um olhar sobre esses oito 
factos, fica-se desde logo muitíssimo 
impressionado pela faculdade, prompti- 
dão e ínstantaneidade com que resultam 
da sua causa productora; pela violação, 
pela subversão de todos os methodos 
therapeuticos que predomina na sua 
realísação; pelas contradicções que re
cebem os preceitos e as previsões da 

sciencía; pelo desdem que fere a anti
guidade, a profundeza e a resistência 
do mal; e pelo cuidado com que todas 
as cireumstancias são arranjadas e com
binadas para mostrar que ha na cura 
que se opera um acontecimento contra 
a ordem da natureza. Taes phenomenos 
ultrapassam a alçada do espirito hu
mano».

Para apreciar o alcance d’estas con- 
clu ões, é preciso lembrarmo-nos de que 
cilas tiveram um grande peso na con
sciência do Bispo, quando elle aftirmou, 
com plena segurança, em nome de Deus 
e da Egreja, a realidade divina das ap
parições.

O operário da primeira obra teria 
podido deixar a outros o cuidado de 
continuar a sua tarefa.

Todavia, até que as suas forças tra- 
hiram a sua boa vontade, proseguiu na 
verificação das curas em harmonia com 
a sciencia, velando com escrúpulo para 
que nada fosse accuite de duvidoso ou 
de incerto.

A 8 de setembro de 188G, comprehen- 
dendo que a sua missão estava acaba
da, resumiu as suas impressões de vinte 
e cinco annos n’uma carta que é, por 
assim dizer, o seu testamento. Eis ahi 
o texto dessa carta:

«Perguntam-me o que tenho visto em 
Lonrdes. Duas palavras bastam para o 
dizer. Pelo exame dos factos mais au- 
thenticos, collocados fóra da alçada da 
sciencia e da arte, vi, toquei a obra di
vina, o milagre.

«Vi agua natural, dotada dhima vir
tude contingente, superior ás forças de 
que póde dispôr a natureza, e d’uma 
divergência d’aeçào absoluta. Essa agua, 
sempre a mesma, invariável, vi-a pro
duzir eífeitos sobrenaturaes, muito dif- 
fvrentes, sem analogia entre si.

«Arrancar um menino agonisante á 
morte; restituir a vista a um olho in
sensível á luz em consequência dhima 
lesão traumatiea profunda; restituir a 
plenitude dos movimentos a membros 
paralisados; curar uma ulcera chronica, 
espalhada, muito rebelde; taes teein si
do as suas primarias operações.

«As que se teem seguido não são 
nem menos assombrosas nem menos 
concludentes. Algumas teem-se exerci
do sobre doenças reputadas incuráveis; 
a tysica no seu ultimo período; o can
cro; a ataxia locornotora.

«A seara tem sido rica, abundante e 
de longa duração. Continua ainda exe
cutando-se sob a inspecç.ío d’um sabio 
interprete, cum residência junto da 
Gruta. E’ sempre o milagre passado 
ao estado de permanência».

As zombarias de v. ex.a a proposito 
da cura instantanea de Clementina 
Trouvé, antes de serem trasladadas ao 
romance de v. ex.a, corriam já na im
prensa livre pensadora.
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Um escriptor de muito espirito, Guy 
de Pierrefeu, tinha notado essas zom
barias. N?uni bello livro, o Triumpho 
de Lourdes, atacou-as com tanta finura 
como coragem.

«Deixemos—diz Guy de Pierrefeu— 
fallar o snr. Zola.

Falando das chagas appareutes ao 
redactor do Temps, o snr. Zola acres
centa :

«A este respeito, citaram-me o caso 
d’nma menina chamada Clementina 
Trouvé, de Rouillée. Essa menina, que 
me foi apresentada, tinha uma carie 
dos ossos do calcanhar esquerdo com 
um principio de necrose. Antes da sua 
partida para Lourdes, um medico tinha 
certificado o seu estado; a ressecçào do 
osso, que estava meio ruido, fôra jul
gada indispensável. Chega a Lourdes. 
Que se passa ahi ? Mergulham-na 
n’uma das piscinas, em que se demorou 
durante dois minutos (é a duração or
dinária d'essas espeeies de banhos); 
retiram-na; a chaga suppurante tinha 
seccado subitamente ; foi curada instan
taneamente.

«—O snr. viu-a?
«—Ah ! não, disseram-nPo. Isto pas- 

sou-se o anno passado. Eu vi-a este 
anno : vi-a curada, mas não a vi doente. 
Mostrou-me o pé que está são: mas 
como estava o anno passado? Não sei, 
queria tel-o visto antes do banho.»

Este acontecimento parece-nos en
cerrar todos os caracteres que levam a 
nossa adhesão a um facto histórico. A 
miraculada viu e aftirma a sua cura. 
Tem por medico um livre pensador, 
que attesta a veracidade da sua narra
ção, um medico que tratou d*ella du
rante a tal doença e que verificou a 
sua cura. Tem como testemunha toda 
a aldeia de Rouillée; e, coisa notável, 
essa* aldeia é protestante. Eis testimu- 
nhos numerosos e sobretudo desinte
ressados. Para negar scientifieamente, 
seria necessário provar n’uma contra
prova fácil de fazer: primeiro, que Cle
mentina Trouvé nunca tivera uma ca
rie dos ossos; segundo, que o seu me
dico nunca verificou essa carie dos ossos; 
terceiro, que os habitantes protestan
tes de Rouillée nunca se convenceram 
dessa doença e portanto d’e$sa cura.

Ah! Se a eommissào parlamentar 
do Panamá tivesse inquéritos tão fáceis 
de estabelecer, ha muito tempo que 
ella deixaria de enervar o paiz com as 
suas demoras escusadas!

Rouillée fica em Vienna, algumas 
horas de Paris. Eis uma viagem que 
eu não deixaria de fazer, se um franc- 
maçâo viesse declarar-me ámanhã que 
um lr.*. tinha sido miraculosamente 
curado dhuna carie dos ossos por um 
venerável da Loja. O snr. Zola sabe tão 
bem como nós que os organisadores da 
peregrinação nacional não lhe apresen

taram levianamente Clementina Trouvé. 
Esperava-se que fizesse uma investiga
ção em Rouillée; e essa investigação, 
que nós fizemos em seu logar, tel-o-ia 
levado a ouvir a palavra que nos dirigia 
o maior livre pensador protestante d'essa 
cidade :

«Senhor, eu não creio em Deus nem 
no diabo, mas creio em Nossa Senhora 
de Lourdes, depois da cura de Clemen
tina Trouvé.»

Também o snr. Zola, tendo mani
festado desejos de acompanhar a Paris 
os doentes curados em Lourdesdurante 
a peregrinação nacional, um Padre o 
convidou a ir a Rouillée para inquirir 
sobre o caso de Clementina Trouvé.

«Meu reverendo,—respondeu elle — 
por agora tenho viajado bastante e pre
ciso voltar a minha casa.»

Esta desculpa nao era séria ; porque 
o snr. Zola poucos dias depois mar
chava para as encantadoras margens 
do Mediterrâneo, onde ouvia, sem du
vida, essa sublime apostrophe da Bí
blia, que' enchia de admiração o frio 
talento de La Harpe e que lhe dizia que 
o caso de Clementina Trouvé não era 
mais extraordinário do que os milagres 
da natureza:

«Onde estavas tu quando eu lan
çava os fundamentos á terra ? Dize- 
me, se o sabes. Dize-me, quem lhe re
gulou as dimensões e a superficie ? 
Dize-me, quem cavou os abysmos do 
mar, quando eu lhe dei as nuvens por 
docel e por faxas as brumas sombrias? 
Déste tu ordens ao dia e marcaste o 
seu logar á aurora?»

Mas o livre pensamento, sempre 
indiscreto, nao quer deixar passar e4e 
incidente que o sr. Zola queria evitar. 
0 redactor do Tenvps interroga-o sobre 
o que elle pensa Acerca, do caso.

<—Clementina Trouvé, —diz elle—é 
uma rapariga muito sagaz, que conto 
o seu caso com a facilidade de quem o 
nao recita pvlu primeira vez.»

«Snr. Zola,— me dizia cila— v. ex.a 
não acredita nos milagres, é um incré
dulo. Pedirei a Deus por si.

«—Como quizer, minha menina,— 
lhe respondi rindo-me—visto que isso 
me não pode fazer mal.»

O snr. Zola parece querer conside
rar como crime a sagacidade da menina. 
Isto faz-me lembrar o que se passa 
com a justiça para os accusados. Um 
accusado responde com segurança; não 
falta quem diga:

«Evidentemente está culpado, porque 
apresento firmeza de mais para estar 
innocente.»

Um outro responde com reserva; ha 
logo quem declare:

«Evidentemente está culpado, por
que apparenta muita timidez para ser 
innocente.»

Clementina Trouvé teria contado o 

seu caso baixando os olhos, se o snr. 
Zola não pretendesse que ella se esqui
vava ao seu olhar inquisitorial. Em 
vez d‘isso ergue a fronte, sorrindo tal
vez das duvidas da sciencia, e declaram 
que ella é fina !

Alguém perguntava a Clementina 
Trouvé a razão porque ella respondia 
com ar motejador ao snr. Zola :

—Ora essa! senhor—replicou a mi
raculada—tenho sempre vontade de rir 
quando vejo homens instruídos fazerem 
tantos esforços para explicar uma coisa 
tão simples.

E accrescentava ainda, com riso en
cantador :

—Não ha nada mais engraçado como 
ver alguom negar diante de nós um^ 
cousa de que estamos certos. Ora eu 
estou perfeitamente certa que antes de 
vir a Lourdes estava completamente 
estropiada: é como se um habitante de 
Rouillée, que nunca viu Lourdes, viesse 
dizer-me que não ha estatua na Gruta; 
eu soltaria uma gargalhada, pensando 
que elle queria saber mais do que eu, 
que tenho tantas vezes estadoem Lour
des.»

—Não creio senão no que vejo, dizia 
o snr. Zola.

—Então não cru no fundo do mar, 
porque nunca o viu, lhe respondi eu.

Este senhor poz-se a rir; e lembro- 
me bem que elle disse ao dr. Boissarie:

«—Esta menina é muito fina».
Tenho dito sempre tudo o que pensava. 

E fallaria deante do snr. Carnot como 
fallei deante do snr. Zola.

—Não me fio senão no que veem os 
meus olhos,—continuou elle.

—E se os seus olhos estão doentes? 
—lhe disse eu, rvtirando-me.

Ouvi então uma segunda gargalhada.
—Eis porque eu sou fina, senhor.
Já o snr. Zola tinha mudado de con

versa, passando a falar d’uma outra 
doente.

Vendo Maria Lebranchu, curada da 
sua doença de peito, diz ao dr. Bois
sarie :

« - Acho que esta mulher tem um 
olhar muito brilhante!»

E o dr. responde:
—Nào é de admirar que a alegria lhe 

transpareça no rosto; se nós nos ti- 
vessemus mergulhado na piscina e d ella 
sahLsemos curados, diíficilmente po
deríamos conter a nossa commoção.

Ez evidente que se Maria Lebranchu 
se tivesse apresentado com os olhos 
sombrios, o snr. Zola teria aproveitado 
a occasiião de dizer:

«—Acho os olhos d’esta mulher muito 
apagados.»

Isto faz-me lembrar uma resposta 
muito espirituosa de Bernadette :

«Tu estavas talvez doente no dia em 
que viste a Santíssima Virgem, — lhe 
perguntou o commissario de policia de-
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pois da primeira appariçito.—Oh ! se
nhor, respondeu a pequena vidente, 
não é oom a minha asthmaqueeu vejo 
a Senhora, é com os meus dois olhos.»

(Continua/

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL

Actos da Santa Sé
Sobre Icgfitiimiçílo

O bispo de J. fez presente á Sag.
Cong. do Cone, que Pedro Mus- 

mecci celebrou matrimonio clandestino 
com uma mulher da sua diocese; porém 
que, perturbada em breve a boa har
monia entre os dois cônjuges, o varão 
pediu A Cúria Episcopal declaração de 
nullidade do matrimonio. Entretanto 
celebrou o chamado matrimonio civil 
com uma tal Rosa Grasso, de quem 
teve uma filha, que foi baptisada como 
illegitima. Depois o tribunal ecclesiastico 
declarou valido o matrimonio, cuja nul
lidade fora solicitada por Pedro Mus- 
mecci. Morta a mulher, os concubina- 
rios obtiveram de Sua Santidade dis
pensa do impedimento de crime prove
niente d’adnlterio com promessa de fu
turo casamento; porém negou-se-lhes a 
graça da legitimação da filha havida 
antes da morte da mulher. Pediram a 
graça de novo, depois de terem cele
brado união legitima; mas a Sag. Cong., 
ouvidas as razões pró e contra u con
cessão, em sessão celebrada a I) d’agosto 
de 1884, dignou-se responder: Lectum, 
a saber—Inteiradas

SECCÃO LITTERARIA

Aos moralistas
Grandes poetes do mundo, 
Moralistas o o?crlptores: 
Fulminae os mil horrores 
Que por esse orbe rotundo 
Cospem servos e senhores I

Exprobae os mil escândalos 
Quo a toda a hora se dão, 
E prasmae a corrupção 
D'esses desalmados vandalos 
Da moral... e da aflelçào!

Deixao-vos de transigir 
Com a solta liberdade, 
E dofondoi a verdade
Quo elles querem confundir 
Por terem solta a vontade I 

Fulminae os mil escrlptos 
Da atroz immoralidade, 
E que é bolla a piedade 
Dizei aos loucos addictos 
Do senhor... da escuridade I

Rasgae as torpes pinturas 
Quo aos lascivos paganisam, 
E aos parvos qne as divinizam 
Dize1 que são tão impuras 
Como os quo as genoralisam!

Desprezao essa matula
De fmmoraes do toda a raça, 
E fazei ouvir na praça 
A sentença contra a gula, 
Contra o crime, contra a laçai

Fazei ver ao quo o mal trama 
Que este vem d’uma trindade, 
E a todaa sociedade...
Que o louco trio se chama 
Lascívia, Luxo o Vaidade!

Fallao da soberba Tyco, 
De Babylonia, do Abolia, 
De Jrnisalom, d’aquella 
Quo é levantada por Cyro, 
Que não quer abusar d’ella...

Dizei o qno dou a Roma 
A torpe immoralidado, 
Mas calao a crueldade 
Da leôa de aurea coma, 
E as torpezas... da cidade!

Fazei vêr por toda a banda 
Que a moral é excellento, 
E dizei a toda a gente 
Que aonde a pureza manda, 
Reina a melhor lei vigente!..

E depois da exposição
Do que é saneio o do quo ó puro, 
Prasmae de novo o monturo 
Da camina corrupção, 
Com os olhos... no futuro...

Porque só assim, senhores, 
Se puderà conseguir 
Quo o tenebroso porvir 
Não surja pando do horrores, 
E de... mastins a ganir...

Mas o primeiro aftazer 
Antes d’entrar em doctrlna, 
Seja o rasgar a cortina: 
«Declaramos a quem ler 
«Quo não vestimos batina.»

Alves d’Almeida.

Um impossível
Poderá ser que a torpeza 
Condetnne a ignorância 
E ató que a anothocracia 
Renegue a própria uialoza:

Poderá sor quo a vileza
Abomine a picardia,
E ató que a bruta auarchia
Do Deus contemplo a grandeza:

Poderá ser que o legado, 
—Caso raro e para ver— 
Deixe do pagar ao Estado:

Mas nunca poderá ser
Que o homem mrçonisade 
Cumpra com o seu dever...

Alves i^Almrida.

No deserto
Poccar com conhecimento 
Parece amar o tormento.

Nas palavras do bom velho
Fulge a luz do Evangelho.

Do temor do Deus promana
A vida da especie humana.

A catholica doutrina
E’ da alma a medicina.

Ha um pouco em quo a pobreza
E* mais feliz que a riqueza.

Quem da pratica aprender
Bem caro compra o saber.

A torra alheia peora
Quando a soltura enamora.

Todo o mação ó Suner, 
Ou AretinÓ, ou Volteiro.

O «ir» do «vamos» tardonho
Quasi nunca é mais quo um sonho.

Fazendas, vida, dinheiro,
Tudo ó sonho passageiro.

O guloso vó na bulia
O passaporte da gula.

Faze sempre o sempre bem,
Não queiras sabor a quem.

O riso do lisongelro
Quasi nunca ó verdadeiro.

Sê nas palavras modesto
E nas obras sempre honesto.

Obedece a teus maiores
Sem que oíTendas os menores.

Mais alto falia o exemplo
Do que a predica no templo.

Não reprendas nem castigues 
Sem que o passado investigues.
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Do Christo a santa doctrina 
A teus filbos sempro ensina.

Os eseripios previdentes 
Supphntam-iíos imponentes.

Nâo ha culpa som culpado, 
Mas procura-o com cuidado.

No Auctor do firmamento 
Superabunda a do portento.

0 dinheiro não derroga 
A Lei das leis que revoga.

Screver só para quem sabo 
E’ tomer quo o escuro acabo.

0 que a mais alto subir 
Do mais alto ha-do cahir.

Na bocca do imprudente 
Quasi sempre ha muito dente.

Do dinheiro não disponhas 
Com que ainda apenas sonhas.

0 quo a viver não aprendo 
Tarda ou cedo se arrepende.

«Agrada sem adular
«Quo adular ó enganar.»

Pensa muito e falia pouco,
Que assim hz quem não é louco.

Se não queres depender 
Nao to exponhas a devor.

Na bem ordenada lida 
Mora a prolongada vida.

Se queres ter seis vinténs 
Não despendas quanto tens.

Do solto da mocidade
Procede a raza maldade.

Ao amigo do saber
Nunca falta quo aprender.

Pondera quo hasde doitar-te 
Para não mais iovantar-te.

Só honesto o virtuoso, 
Quo o céo te fará ditoso.

Ai do que morre a pensar 
No que não pôde levar...

Nunca digas: «D’esta feita 
•Vou fazer grande colheita.»

Mulher que canta o descanta
Ao sensato... não encanta.

Tudo tem o seu logar, 
Quer na terra, quer no mar.

Na pópa mora a riqueza
Do que vivo ua pobreza.
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Quor em prosa, quer em verso, 
Detesta o oscripto perverso.

Por sete palmos de terra
1 odo o mundo nada em guerra.

Alves d’Almeida.

------ r ------

0 Frade na sociedade
A christã sociedade quer o frade, 
No templo e no convento, 
Como dote e formosa propriedade, 
Ado no e complemento 
Da cultura chr stã, que tetn na historia 
Um immortol renome, grande gloria.

Estrella matutina, que nas trevas 
Do povo mais selvagem 
Derramas luz e ali venturas levas, 
E reinas com coragem, 
Amigo, te saúdo, reverente 
Corno a um astro de luz no povo crente-

A nossa sociedade pobre e manca 
Será sem li mesquinha, 
És a mais colossal, forte alavanca, 
Contra quem espesinha 
O nosso pavilhão, alter e lares 
Aqui na terra o mais além nos mares.

Mais vale o teu capuz, que do guerreiro 
O casco duro e frio:
Tu corres mah além, o mais fagueiro, 
Tens mais pintor, mais brio;
Nao conquista” cnstellos, praças, inares, 
Mas levantas a D*us outros altares.

Conquistas almas, coração e mente, 
Génios, famílias, povos, 
Os bosques não conquistas, sim gente 
E fazes reinos no 'os 
D*essa gente, nos bosques, que vivia 
Na inculta mas nojento barbaria.

Isso lá: ntostes nossos senhorios 
O sal é> tu do mundu, 
Que se perde dos gosos doentios 
No somiio mais prufundo, 
De mais certas e tristes consequências, 
Por essas tuas barbaras ausências.

Barbaras, sim, na causa productora, 
Que a palria maltratando, 
Com febre, por estar devoradora, 
Lançou na praça um bando, 
Chamando seu, o que mui vosso sendo, 
Furam como negros recolhendo.

E ficastes na praça dosherdados, 
Em santa liberdade
De direitos, do pão e de cuidados, 
Fugindo da cidade, 
Para giutas das altas serranias, 
Buscando j:z, i:h selar uus cíis. 

E o pecúlio de muitos no convento 
Com pobres repartido, 
Os furtos engrossou d‘um avarento, 
Ou luxos d'um perdido, 
Que reparta a cavallos e podengos 
O que deram a Deus seus avoengos

E a nossa sociedade desbordada
Ficou do vosso brilho,
De muitos bo s sem compaixão privada, 
Lançada em novo trilho
De misérias, de mágoas, penas, dôres, 
Que trouxeram os taes libertadores.

E faltaram no templo aquelles córos 
De santa melodia,
Que na p*almodia, a cantochão, sonoros, 
O |K>vo fiel ouvia,
E a* almas levantavam das agruras 
Ao seio do Senhor, entre ternuras.

Mui eloquente orador sagrado 
Faltou tombem no mundo, 
Quando estava no estudo sazonado, 
E sabio era profundo.
Se qulz viver aqui, vivou como escondido 

Para este povo nobre o Hei perdido.

Faltastes, Frade, no social concerto, 
Comtigo as harmonias
Retiraram, talvez. <ara o deserto, 
E ao som de mil orgias, 
Os t imnltos cresceram com espanto 
Cobertos já do crime com o manto.

Faltaram em o mundo teus conselhos 
Tàj «ablos, teu? exemplos 
irhonradez e virtude ricos selhos 
E n salas, convez, templos, 
E faltaram formosas alegrias, 
Que nos pintam havidas nos teus dias.

Nos povos venturosos, onde ostentas 
As liberdades santas, 
Em sciencias e virtudes opulentas, 
E novamente esntas
As glorias dTsrari; temperam-se as iras, 
E novos vates temperam bem as lyras.

E movendo de fé e patriotismo 
As ondas stlvaduras,
Novas crus preparam d’heroismo 
As gentes, que, vindouras, 
Te tomem como exemplo e como norte 
No povo humilde e na suberba cohorto.

E mais graves, mais bailas, transcendentes 
Surgem as alegrias,
E se dizoin felizes essas gentes,
Em estes novos dias,
Que d’oulros lhes parecem ser aurora, 
Vendo que o jovtn o sou Deus adora.

Entre n moralidade as alegrias 
Crescem na sociedade;
Com eila multiplicam-se os bons dias 
Do reino da verdade,
Angmcntsm as venlnras dos pr?zeros, 
Em quem cumprindo vae os seus deveies. 

E quanto vão assim os povos crentes. 
Com vosso ex emplo andando 
Caminham das venturas nas enchentes, 
O seu poder dobrando,
Mais honras merecendo e mais amigos, 
Que lhes guardem as cosias, nos perigos.

E os meninos alegres vão do frade 
Caricias angariando,
E as vantagens da sciencla da verdade 
Vão sem sentir palpando,
E conquistam doutrinas verdadeiras 
E facil expressão, lindas maneiras.

Amenisam a vida nos seus lares, 
Prolongam a innocencla,
Descantam os mais cândidos cantares.
Do frade a providencia,
Se descobrem em alguém talento nobre, 
Faz d’elle um sabio, inda que seja pobre.

E as jovens no arraial são mais modestas, 
E os jovens respeitadoras,
Tem outro cunho, outra feição as festas, 
Tom muitos mais primores
E a modéstia do frade, que ali passa, 
Vae praticando o bem, tem multa graça.

Santo habito, cordão, escapulário,
Que bom que cao ao frade,
Já bento, carmelita ou trínltorio,
Nas praças da cidade, 
Na sala (aliaram com elle todas, 
E certamonto não será de modas.

Porque no frade esporam todos sciencla, 
Bons ditos, alma pura,
Calma, serenidade, alta prudência, 
Para lhes dar segura
Uma resposta sã, mas engraçada
Que lhes possa, depois, ficar lembrada.

Pobre do mundo sem religioso ou frade 1 
Correra louco ou triste, 
Buscando lá, talvez, felicidade, 
Onde.. - nada d'isso existe: 
0 que de noite com prazer sorria 
Azo; ume traduz o novo dia.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Recebemos A Sciencla do Crucifx 

em forma de meditações, dividida em 
duas partes pelo Padre Pedro Maria, 
da Companhia de Jesus, versão portu- 
gueza por M. Fonseca. Approvado pelo 
Em."10 e Rev.mo Snr. D. Américo, Car
deal Bispo do Porto.

Parece-nos uma obra muito apreciá
vel, de cuja leitura e meditação se ti
rará fructo.

E’ seu editor o snr. Antonio Doura
do. Custa 200 reis.

—o -------
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SECÇÃO 1LLUSTRADA
Iniciação 

da Sublime Escoceza
(Vid. pag. 207)

A nossa gravura representa uma das 
comedias ridículas da iniciação da Su
blime Escoceza: Judith trazendo na 
mão a cabeça de llolopliernes... de 
papelão!

A coisa passa-se assim:
A Irmã da Eloquência e a neophyta 

chegam á porta do Areopago ; esta, ins
truída pela preparadora, empunha o 
alfange na mão direita, e segura na 
esquerda o craneo de cartão pintado.

No interior, Irmãos e Irmãs retomam 
os seus logares.

A Irmã da Eloquência dá duas pan
cadas.

A neophyta clama: — Víctoria! Vi- 
ctoria !

O Servente d^Armas avisa a Irmã 
Depositaria do que se passa fóra; e 
esta repete-o ao Irmão Grande Ins- 
pector.

O Irmão Inspector.—Gran Mestre, 
acabam de bater duas vezes á porta do 
templo, e no atrio reboou duas vezes o 
grito de Víctoria.

O Gran Mestre.—Mandae vêr quem 
é que assini gritou.

O Servente d'Armas abre a porta.
O Irmão Inspector.—E’ Judith.
O Gran Mestre.— Que entre... Meus 

Irmãos e minhas Irmãs, punhaino-nos 
de pé.

Todos se levantam. A neophytaé in
troduzida.

A neophyta.—Seja louvado o Grande 
Architecto do Universo, que nno aban
donou os que esperam n’elle, que exer
ceu pela sua serva a misericórdia que 
prometteu á nação d’Israel, e que ma
tou esta nouto pela minha mão o ini
migo de seu povo 1

Concluídas estas palavras apresenta 
a cabeça de cartão pintado.

O Gran Mestre.—Illustre Irmão 
Gran Mestre de Ceremonias, mandae 
a neophita dirigir-se ao altar em sete 
passos mysticos para prestar o jura
mento.

Ila uma escada de sete degráos es
tendida sobre o quadro do Aréopago. 
O Mestre de Ceremonias, guiando a 
neophyta, dirige-a pela escada, di
zendo uma das sete palavras seguintes 
a cada degráo que ella pisa:

Amizade!... União!... Submissão!... 
Discreção!... Fidelidade!... Prudên
cia!... Temperança!...

Em seguida, a neophita entrega o 
craneo de cartão ao Mestre de Cere
monias, qué o crava na ponta d’uma 
lança posta em frente do altar.

Depois a neophyta, de joelhos deante 
do Gran Mestre, presta o juramento 
do grão, repetindo-o phrase por phrase.

E querem estes miseráveis que os 
tomemos a serio!

*
* 4

A festa de todos os santos
(Vid. pag. 215)

A Egreja reune no dia 1 de novem
bro todos os ditosos moradores da ce
lestial Jerusalem, para que Deus, em 
attenção a tantos e tão poderosos in
tercessores,' que são a um tempo advo
gados e modelos, entorne sobre nós 
com mais abundancia os thesouros da 
sua misericórdia.

Muito tempo antes de se fixar para 
este dia a presente festa geral, solemni- 
sava-se dentro do tempo paschal, entre 
a Paschoa da Resurreição e o Pente
costes, mas só comprehendia a Santís
sima Virgem e Rainha de todos os san
tos, os apostolos e os martyres. I‘stava 
destinado o l.° de maio para a festa 
dos apostolos e outro dia do mesmo 
mez para a dos martyres, em cuja 
festa se colloeava a SS. Virgem; mas 
não se celebrava a festa de todos os 
santos, á qual deu occasião de certo 
modo o famoso Pantheon, templo de 
todos os deuses.

Ouçamos sobre o assumpto o Padre 
João Croiset:

Era o editicio mais sumptuoso da 
velha Roma, reputada a maravilha da 
arte, e ultimo apuro da architectura, 
mui amplo, elevado, e de figura redon
da em guisa de symbolisar o mundo, 
obra de Agrippa d’alguns annos ante
rior a Jesus Christo, em memória da 
víctoria, ganha por Augusto na famosa 
jornada de Accio contra Antonio e 
Cleópatra; dando-se-lhe o nome de 
Pantheon, para denotar que alli se tri
butava adoração a todos os deuses, 
muito embora Agrippa o houvesse con
sagrado só a Júpiter vingador.

Empenhados os imperadores na abo
lição do culto idolatrieo, derribaram to
dos os seus templos para sepultarem 
em suas ruinas as relíquias das supers
tições pagãs, sendo quiçá o Pantheon o 
unico monumento do gentilismo que fi
cou de pé. Haviam-se já destruído os 
templos famosos de Júpiter Capitolino 
em Roma, de Júpiter Celeste em Car- 
thago, de Apollo em Delphos, de Diana 
em Epheso, de Serapis em Alexandria; 
estava em todo o vigor um edicto do 
imperador Theodosio que mandava ar
rasar todos aquelies logares de abomi
nação, e se collocassem cruzes sobre 
suas ruinas: providencia necessária nos 
primeiros tempos da Egreja para abolir 
a memória do gentilismo que havia pe

netrado do erro todos os seus monumen
tos, exemplo seguido por S. Gregorio 
Magno por fins do sexto século, man
dando fazer outro tanto aos templos de 
Inglaterra nos principios de sua ditosa 
conversão; mas quando não havia já 
que temer a idolatria, pareceu mais 
acertado purificar os templos antigos, 
do que arruinal-os para levantar outros 
novos.

N’este intuito purificou e consagrou 
Bonifácio IV o famoso Pantheon, con
servado até ao seu tempo para comine- 
morar a insigne victoria alcançada pela 
Egreja sobre a cega gentilidade, dedi- 
cando-o á Santíssima Virgem Maria e 
aos sanctos martyres, para que d’alli 
em deante fossem honrados todos os 
Sanctos no mesmo templo, onde haviam 
recebido sacrílegas adorações todos os 
deuses falsos, cuja famosa consagração 
se solemnisou no dia 12 de maio do an- 
no 609, asseverando o cardeal Baronio 
haver lido era um documento muito an
tigo, que o referido Papa Bonifácio ha
via trasladado para o Pantheon vinte e 
oito carros carregados de ossos de san
ctos martyres, exhumados das catacum
bas de Roma e contornos. Sem embar
go d’isso, não se deve dizer que a festa 
ou a dedicação d aquelle magnifico tem
plo, chamado no principio de -Vossa Se
nhora dos Martyres, e hoje Santa Ma
ria a rotunda, fosse em rigor a festa 
de todos os Sanctos. A epocha d’esta 
festividade deve collocar-se no pontifi
cado de Gregorio III, que pelos annos 
de 731 mandou erigir uma capella na 
egreja de S. Pedro em honra do Sal
vador, da Santíssima Virgem, dos apos
tolos, dos martyres, dos confes?ores, e 
de todos os justos que reinam com 
Christo na celeste Jerusalem, festa que 
ao principio se celebrou em Roma, mas 
em breve se estendeu a todo o mundo 
christão, e foi collocada entre as de 
primeira classe.

Tendo passado a França o Papa Gre
gorio VI no anno de 835, mandou que 
se ceb brasse solemnemente a festa de 
todos os Sanctos na Egreja universal, 
em cuja oceasíão expediu um decreto o 
imperador Luiz o Pacifico, fixando-a no 
dia primeiro de novembro, em que unin
do a Egreja como em um só corpo to
das aquellas almas bemaventuradas, 
congrega, como dito fica, todas as fes
tas n’uma, honrando-as a todas com 
religioso culto em uma só festividade. 
Como os gentios celebravam n’este 
mesmo dia uma festa em honra de to
dos os deuses, acompanhando-a de toda 
a casta de dissoluções, é provável que 
esta mesma circumstancia determinasse 
a Egreja a fixar esta festa no proprio 
dia que antes d’isso era dia de jejum, 
que passou desde então para a vigilia: 
pelo que esta festividade toma logar 
entre as mais solemnes, sendo até na 
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própria Inglaterra de preceito, ainda 
depois do scisina e da heresia. O Papa 
Sisto IV mandou que se celebrasse com 
oitava, tomando assim ordem entre as 
mais solemnes da Egreja universal.

RETROSPECTO
Candidato* catiiolico* pelo 

Porto
O Centro Catholico do Porto propõe 

para candidatos catholicos pelo seudis- 
tricto, como já dissemos, os snrs.:

Padre José Joaquim de Scnna Freitas 
José de Saldanha Oliveira c Souza 
1), Thomazd'Almeida Manttelde Vilhena

Sito tres nomes respeitáveis, que. se 
forem ao parlamento, se honrarão a si 
e aos seus eleitores.

Trabalhar para que estas candidatu
ras vinguem, é um dever dos catho- 
licos.

E parece que os catholicos, e princi
palmente o clero, est^o dispostos a cum
prir o seu dever; pois em qnasi todos 
os concelhos do districto do Porto tem 
havido reuniões do clero para proteger 
estas candidaturas. «Já reuniu o clero 
dos concelhos de Santo Thyrso, de 
Louzada, de Felgueinis, de Gaya e de 
Villa do Conde, e nos outros concelhos 
estão-se preparando estas reuniões.

E* mister não descançar.
Estas candidaturas teem, no presente 

momento, um caracter de protesto con
tra os insultos da jacobinagem e da 
maçonaria aos catholicos.

Sacerdotes indefensos foram insulta
dos e espancados nas ruas de Lisboa 
pela canalha vomitada ou incitada pe
las cavernas maçónicas e jacobinas. O 
clero, como um só homem, ergneu-se 
para protestar contra esses monstruo
sos attentados. Foi uma manifestação 
digna, brilhante, mas isso não basta. 
Das palavras é necessário passar a 
obras. E* necessário, pois, que o clero 
que protestou se una e trabalhe pelo 
triumpho das candidaturas catholicas, 
afim de mostrar que os catholicos teem 
força e sentem os insultos que lhes fazem.

Se se não aproveitar esta ocoasião, 
difficilmenteappareceráoutra como esta.

Em nome, pois, da dignidade oflen- 
dida dos catholicos e principalmente do 
clero; em nome dos interesses da Egreja 
e da patria; em nome dos nossos pró
prios interesses e dos das nossas fa
mílias, seriamente ameaçados com a 
invasão da onda revolucionaria, á urna, 
catholicos, á urna no districto do Porto 
pelus snrs.:
Padre José Joaquim de Senna Freitas 
José de Saldanha Oliveira e Souza 
Ih Thomazd’ Almeida Manuel de Vilhena

Arrjprpste <la Ké de Lamogo
Foi collado n’esta dignidade o nosso 

prezado assignante e dlustrado sacer
dote, snr. Conego Plácido Augusto de 
Vaseoucellos.

Damos os parabéns a s. rev.,M

O rei <le Portugal cm Homa
Na ultima quinzena o assumpto do 

dia era a annunciada ida a Roma do 
rei de Portugal, D. Carlos.

O roí vae a Roma? Não vae? Eram 
as perguntas que se faziam com inte
resse por toda a parte, e não só no 
reino, mas na Europa.

E, afinal, não foi.
Não foi, nem devia nem podia ir.
Um rei catholico não pode ir a R mia 

sem que a sua primeira visita seja ao 
Papa. Ora, como o snr. D. Carlos, se 
fosse ao Vaticano primeiro, não seria 
recebido no Quirinal, não foi a Roma.

Crispi trabalhou para que o rei de 
Portugal fosse ao Quirinal e se não 
importasse com a questão internacional 
que d’ahi resultaria. Mas o rei de Por
tugal, por si ou por influencias da Iles- 
panha, da Áustria e da Bélgica, como 
se afiirmou, teve o necessário senso 
para ver o perigo do passo que lhe que
riam fazer dar.

Fez bem o rei fidelíssimo em não ir 
«a Roma visitar o rei Humberto. Se 
fusse, teria dado um golpe de morte 
no seu throno real, porque Sua Mages- 
tade não podaria, depois d’isso, contar 
com a fidelidade dos seus súbditos ca
tholicos, que, digam o que disserem os 
jacobinos, são os que lhe teem escorado 
o throno.

Não indo a Roma, o rei de Portugal 
fez o seu dever. Mas, ao mesmo tempo, 
fez o maior serviço que, no presente mo
mento, podia prestar ásuadynastia.

Carta <le Leão XIII a<>c|»k*r<»i»a<lo 
Isompanh <>l

() episcopado hespanhol dirigiu a Sua 
Santidade unia mensagem collectiva a 
proposito das festas do 20 de setembro, 
protestando contra ellas.

O Santo Padre acaba de responder 
ao episcopado hespanhol com a seguinte 
carta de agradecimento:

•Amado* filhos nossos e venerareis irmãos, 
saude e brnrão apostólica.

«Com razão «a mui ilhistre nação 
hespanhola se gloria do distinctivo de 
catholica, porque a nenhuma outra do 
mundo cede em veneração á Santa Só 
Apostólica. Bem assignalado vimos isto 
no anno anterior, quando recebemos 
aquelle numerosissimo grupo de liespa- 
nhoes, vindos depois de terminado o 
quinquagésimo auniversario da Nossa 
consagração episcopal, e novamente o 
vimos na presente momento em grau 

elevado, quando vós, amados filhos nos
sos e veneráveis irmãos, acudistes, an
tes de quaesquer outros, a tomar parte 
na dor de que fumos profundamente 
aftectados pela injuria feita á dignidade 
do Pontífice Romano.

«Com toda a exactidão haveis lamen
tado este golpe infligido ao direito das 
gentes e vos haveis condoído de que es
teja tão coarctada a liberdade da Santa 
Sé Apostólica, para cuja acç.ão livre se 
ordenou o principado civil, que por von
tade de Deus coube em sorte aos Pon
tífices Romanos, e do qual estes usaram 
por tantos séculos. Porque é inteira
mente conforme a toda a especie de 
princípios rectos que não sómente a ina- 
gestade do Pontificado exige o poder 
civil, mas que também o requerem a 
segurança e a utilidade de todos os ca
tholicos. Pelo que, ao aflirmar e vindi
car esse principado civil, não só Nos 
haveis mostrado o vosso amor de chris- 
tãos, mas também a predilecção pró
pria de Bispos que defendem, a digni
dade e a excellencia da religião catho- 
lica.

«Do vosso aeto, pois, que temos em 
muita consideração, conservaremos uma 
impressão gratíssima, e em penhor da 
benevolenoia com que nos ligamos de 
(.•oração a vós em primeiro logar e á 
nação hespanhola, recebei a bênção 
apostólica, que amantissimainente vos 
enviamos a todos no Senhor.

«Dada em Roma, junto de S. Pedro, 
no dia 3 de outubro de 1895, decimo 
oitavo anno do Nosso Pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.

A narcItiMiAw
Le-se nas Novidades de 21 do cor

rente :
«Realisou-se hontem de tarde no Gré

mio 27 de setembro de 1894, situado 
no largo das Olarias, 12, 1.°, uma reu- 
ni?ío de anarchistas, que os jornaes da 
manhã tinhamannunciado,e cujo intuito 
era, segundo as suas noticias, protes
tar contra o crime de Campo de Ouri- 
que, visto ter elle sido commettido por 
correligionários seus.

- A* reunião, marcada para as 4 ho
ras da tarde, assistiram mais de 100 
pessoas, sendo o maior numero, porém, 
de curiosos, e apenas uma infima mi
noria composta de anarchistas.

«Os tres primeiros oradores que usa
ram da palavra, um dos quaes foi o sr. 
Martins V agueiro, applaudiram o crime 
dos Terramotos, que acharam merece
dor de plena e inteira absolvição no 
confessionário da escola «anarchista. Um 
dos oradores ajienas concordou em que 
a escolha da victima poderia ter sido 
melhor. Era mais conveniente que fosse 
a condessa de*««, em vez da taber- 
neira Maria Rosa.! Em todo ocaso, de 
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tão pequeno motivo não podia conehiir- 
se o repudio ou acondomnação do auto 
praticado pelos quatro companheiros.

«A assembleia dava evidentes mos
tras de desaccordo com semelhantes 
opiniões. Usaram então da palavra os 
snrs. Albino de Moraes eBartholomeu 
Constantino, que verberaram violenta
mente as doutrinas defendidas pelos 
oradores antecedentes, dizendo que se 
envergonhavam de as ter ouvido expor 
alli e que o partido anarchista devia 
protestar por fórmaJjem clara contra 
qualquer solidariedade que se quizesse 
attribuir-lhe com os criminosos, cujo 
procedimento mio podia approvar.

«Os tres primeiros oradores inter
romperam por diversas vezes ambos os 
discursos, e por fim o caso ia degene
rando em serio chinfrim, tendo-se tro
cado provocações e ameaças de parte 
a parte.*

Isto passou-se na capital do reino fi
delíssimo !

Parece que gostam... Puis deixem 
engordar a hydra e depois... berrem 
quando'já não haja remedio!

Congrego Fraiicfacano
Fechou as suas sessões o Congresso 

de Terceiros Franciscanos reunido em 
Assis com uma solemne procissão que, 
da capella da Porciuncula, se dirigiu 
á Basílica de Santa Maria dos Anjos, 
renovando-se no meio d’uma immensa 
multidão de peregrinos vindos de toda 
a Umbria os espectaculos da fé e de 
santo enthusiasmo que outFora susci
tou n'aquelles logares privilegiados a 
pregação e o exemplo do immortal fun
dador da iamilia franciscana.

Um dos braços d esta grande famí
lia comprehende, segundo uma recente 
estatística, 1:132 conventos; 113 casas 
de noviciado; 236 escolas ticad os ; 29 
collegios de missões; 8:233 sacerdotes 
professores ; 2:3(10 clérigos ; 3:282 ir
mãos leigos; 849 noviços e 1:573 ir
mãos Terceiros.

Futuro* Cardraeft
Aflirma-se que no Cunsratorio que 

será celebrado na primeira quinzena 
de novembro proximo, serão ereados 
Cardeaes os Núncios de Paris, Madrid, 
Lisboa e Vienna, Mgr. Satolli e tres 
ou quatro Arcebispos estrangeiros, que 
serão escolhidos d’entre as iíhistrações 
scientificas do episcopado francez, aus
tríaco e hespanhoL

Kaliida di* HO uii**loiiari<>* 
Mnleftia no*

Nodia31 docorrente deviam ter par
tido do santuario de Maria Auxiliadora 
de Turim, 80 missionários salesianoscom 
destino ao México, Venezuela, Equa
dor, Bolivia, Perú, Uruguay, Paraguay, 
Brazil, Argentina, Chile e Terra do i

Fogo, na America; Argel e Tunis, na 
África; e Palestina, na Asia. A’frente 
da expedição da America vão o rev.ra0 
D. Santiago Costamagna, vigário apos- 
lico de Mendez e Gualaquiza, o Mona. 
José Fagnano, prefeito apostolico da 
Patagonia Meridional e Terra do Fogo. 
Juntamente partirão 20 Irmas Filhas 
de Maria Auxiliadora, dirigidas pela 
sua Superiora geral, que por esta ucca- 
sião visitará as casas e missões que as 
ditas Irmãs tem na America.

O rev. D. Rua, successor de D. 
Bosco, tendo a satisfazer enormes des- 
pezas com esta numerosa expedição, 
rucommenda-se á caridade das pessoas 
piedosas.

Apoiar e favorecer o Hureseimento 
e propagação das Missões catholieas é 
a maior obra, não só deante de Deus, 
que nos ha de recompensar largamente, 
mas também deante dos homens.

Quem tiver devoção de contribuir 
para esta boa obra, pode remetter as 
suas esmolas ao rev.~ó Padre Pedro 
Cogliolo, Orphãos de S. Caetano, 
Braga, que, estamos certos, da melhor 
vontade as fará chegar ao seu destino.

Leão Xlll <• <» joxo <l<> *adro»
Diz uma folha estrangeira que o 

passatempo favorito de Leão Xlll úo 
xadrez, sendo notável a sua proficiên
cia rfaquelle jogo complicado. E’ um 
ecclesiastieo romano, o rev. Guila, o 
parceiro habitual de Sua Santidade, e 
ha muitos annos que desempenha estas 
funeções.

Quando Leão XIII, então Cardeal 
Pecoi, subiu ao throno pontificai, o rev. 
Guila estava em Florença. Chamado a 
Ruma pelo novo Pontífice, foi alojado 
no palacio do Vaticano.

A habilidade do rev. Guila no jogo 
de xadrez é maravilhosa, mas passa 
por ser de um genio terrivelmente iras
cível, tendo occasiões até em que, na 
sua cólera, não respeita o proprio Papa.

Então Leão XIII interrompe a par
tida, se está jogando, e em um discurso 
sentidamente insinuante faz o elogio da 
humildade ehristã e do império que todo 
o homem deve te1' sobre si mesmo, de 
modo que as suas palavras vão acal
mando o irascível parceiro, que, arre
pendido, continua a partida interrom
pida.

Sempre inventam cada patranha, os 
jornaes estrangeiros!

O MorialiMiuo entre nó*
E’ um facto que o socialismo vae ga

nhando terreno entre nós. A Voz do 
operário publicou, ha dias, o programma 
do socialismo, cujo artigo 7.° diz o que 
vae ler-se. Nau chamamos a attençào 
das -anctoridades para elle, porque se
ria bradar no deserto. Chamamos a 

attençào dos catholioos, do clero, para | 

vêr a sorte que os espera, se continua
rem a dormir o somno da indifferença 
e a achar que não vale a pena orga- 
nisarem-se e formarem um forte núcleo 
catholico.

Eis o tal artigo:
«7.° Completa abstenção doestado 

em matéria religiosa ; extincção do mi
nistério dos negocios ecclesiasticos; 
abolição da embaixada junto á Santa 
Sé e interrupção de todas as relações 
ofiiciaes com a cúria romana e seus de
legados; extincção de qualquer subsi
dio ao clero, seja qual fur a sua cate
goria ; suppressao de capellues ofiiciaes 
nu exercito, na armada, nos asylos, nos 
hospitaes e casas de correução ; ausên
cia ubrigatoria de todos os represen
tantes do estado a ceremonias publicas 
religiosas ; registo civil obrigatório; se- 
cularisaçãu dos eemiterius com permis
são de todos os ritos e symbolus reli
giosos e civis, nos tumulos e sepultu
ras; organisaçào dhim museu nacional 
de religiões comparadas, iniciado com 
as imagens, alfaias, quadros e artigos 
de valvr historico e artístico existentes 
nas egrejas do reino, juntando-se-lhes 
as imagens e alfaias do culto das reli
giões budhica, africanas e outras, já 
existentes nos museus do paiz; aboli
ção de toda a legislação que torne obri
gatórias as manifestações religiosas; 
abolição do juramento em todas as re
lações dos cidadãos com o estado; ex- 
tineção dos seminários e dos institutos 
de ensino religioso, das missões de edu
cação e cateehese, mantidas pelo es
tado e da faculdade de theologia da uni
versidade de Coimbra; pruhibiçào dos 
padres e dos membros das corporações 
religiosas, exercerem o professorado 
ou qualquer emprego nas escolas pu
blicas, sob o ponto de vista da educa
ção inteiramente laica; suppressão de 
todos os subsídios aos institutosde ini
ciativa individual que mantenham o en
sino religioso nas suas escolas.*

HíMionarioa para a Afrira
Partiram no dia 20 do mez passado 

para a África, a bordo do 77m?»e, 
os revs. snrs. Padres Vietor Wending, 
Wolff, Thuet, Boehr e Meyer; os tres 
primeiros para a missão do Iluilla, o 
quarto para a de Caconda e o quinto 
para a de Cabinda. Foram também os 
irmãos auxiliares Adriano Macieira, Ca- 
millo, Estanislau Carrilho, Pedro Pe
reira e Gregorío; o primeiro para a 
missão do Libollo, o segundo e o quarto 
para a de Caconda, o terceiro para a 
de Iluilla e o quinto para a de Ca
binda.

O nosso collega Correio Nacional dá 
mais as seguintes informações:

Os cinco sacerdotes são todos alsa- 
cianos. O snr. Padre Wendling acha- 
se em Portugal ha 13 annos, tendo sido 
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professor do seminário apnstolico que 
hoje se acha na Formiga. Era também 
director da Associação das Orações e 
Boas Obras pela conversão dos pretos. 
E* um sacerdote iílustradisshno.

Os cinco irmãos auxiliares sairain 
todos da Escola Agrícola Colonial de 
Cintra.

Assistiram A partida dos novos mis
sionários o sr. dr. José G. Eigenmann, 
venerando provincial da Congregação 
do Espirito Santo, e o snr. Padre 
Rooneyjdigníssimo procurador das mis
sões de Angola.

Registamos com summo prazer a no
ticia da partida de t<»dos estes novos 
obreiros da civilisação da África, que 
ao mesmo tempo vão prestar alevanta- 
dos serviços n causa ultramarina de 
Portugal.

A’ data das ultimas noticias de An
gola, o snr. Padre Antunes, superior 
da missão de Huilla, ia partir para a 
Mullola dos Gambos, a fim de fundar 
ahi uma nova missão, intitulada de 
Santo Antonio, O superior seria o sr. 
Padre Marques de Vizeu. Ficariam tam
bém prestando serviços na nova missão 
o snr. Padre Reyinam e o irmão José 
Lopes. Iam também 11 rapazes da mis
são de Tyivinguiro para se estabelece
rem junte da nova missão. Os rapazes, 
antes de partir, pediram em casamento 
raparigas da missão de Tyivinguiro, 
educadas pelas irmãs da missão de 
Tyivinguiro, educadas pelas irmãs da 
missão. Oito mezes depois, construídas 
já as casas e lavradas as terras, casa
rão, fundando-se assim definitivamente 
a aldeia christã annexa á missão de 
Santo Antonio de Gambos.

A expedição estava bem organisada. 
Sete wagons, cada um puxado por 20 
bois, conduziriam o material para a 
nova missão.

Irmandade* <» confraria*
Na Revista do Foro Portuguez o sr. 

anr. dr. José Correia Pacheco mostra 

que os parochos devem ser presidentes 
ou juízes natos das irmandades e con
frarias das egrejas matrizes.

O artigo termina:
«Actualmento andam invertidas as 

funeç.Ões. O ministro da religião admi
nistra as coisas leigas da parochia^ e os 
homens ou confrades leigos administram 
as coisas religiosas da fabrica dos tem
plos! Na junta, a presidência do sacer
dote exclue a presidência dosparochia- 
nos leigos; nas irmandades e confra
rias fabriqueiras, apezar de o seu Hm 
ser religioso, a presidência dos leigos ex- 
clue a presidência dos ministros da reli
gião !

A necessidade da reforma torna-se 
evidente, devendo ao menos fazer-se os 
parochos presidentes oujuizes natos das 
irmandadese confrariasfabriqueiras das 
egrejas matrizes.

lniver.*ida<le catholica dom 
EMadoM-lnido*

Na Universidade catholica da capital 
dos Estados-Unidos realisou-se uma 
grande solemnidade, catholica e scien- 
tifiea, por occasião da bênção da Sala 
Mac-Mahon, que é destinada aos estu
dos philosophicos, nltimamente estabe
lecidos n’aqnelle grande centro docente.

Uma comitiva, composta do cardeal 
Gibbons, Mgrs. Satolli, Currigan, ar
cebispo de New-York, Jaussen, arce
bispo de Nova Orleans, e d’outros mui
tos personagens eccl^siasticos e secula
res, partiu em procissão desde a escola 
de theologia até ãquella sala.

Depois de benzida a sala pelo cardeal 
Gibbons, a comitiva reuniu-se na sala 
maxima da Universidade, onde, depois 
de Mgr. Keane, reitor da Universida
de, pronunciaram eloquentíssimos dis
cursos Mgr. Satolli, delegado pontifício, 
e o Dr. Pace, decano da faculdade de 
philosophia.

Esta imponente solemnidade termi
nou com um magnifico discurso do car
deal Gibbons, que falou dos elevados 

fins da Universidade e das esperanças 
que podem fundar-se no seu futuro.

O* eMudantea do Barcelona
Grande numero de estudantes da uni

versidade de Barcelona dirigiram ao Bis
po d’aquella diocese a seguinte mensa
gem:

<Ex.mo snr.-—Os interesses d*uin 
partido politíeo, e talvez mais que isto 
a impiedade soprada pelas lojas ma
çónicas, moveram certas multidões Ini
migas da ordem, ^speciahnente da ra- 
ligiosa, a fazer manifestações contrarias 
ao Catholicismo,acompanhadas daclos 
oppostos a toda a civilidade, entre os 
quaes se conta para maior opprobrio 
dos agitadores, o apedrejamento do 
Vosso Episcopal Palacio.

Doe-nos na alma, Ex.®0Snr., não só 
a offensa que se vos fez, mas também 
que ella haja sido attribuida aos estu
dantes d’esta universidade litteraria.

Bem conhece V. Ex.a por muitos fa
ctos verificados pela maioria dos esco
lares, os sentimentos catholicos que 
nos animam, e dos quaes fazemos fre
quento demonstrarão; mas não quere
mos deixar passar as actuaes circnin- 
stancias sem pôr novamente em relevo 
a nossa fé religiosa, apressando-nos a 
adherir a V. Èx? e desejando seja 
completamente attendida a justa peti
ção enviada aos poderes públicos para 
que o professor Odón de Buen, inimigo 
da Egreja, não occupe uma cadeira 
hespanhola que elle pretende fazer ser
vir como logar de propaganda impia.

Os abaixo assignados, alumnos de 
todas as faculdades e aulas especiaes 
d’esta Universidade, promettem fazer 
quanto possam por continuar na mes
ma tradicção catholica; protestam con
tra o abominável procedimento dos li
vres pensadores e ousam felicitar a V. 
Ex.° pela sua digna e levantada atti- 
tude, e lho beijam o pastoral anuel, 
solicitando a sua bênção.

(Seguem as assignaturas,)
Barcelona, 17 de outubro de 1895.»
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